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DÉCIMA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V.13.1
DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO
CIDI/RME/doc.6/19 

8 e 9 de julho de 2019
9 julho 2019
Washington, D.C.
Original: inglês
PLANO DE AÇÃO DE ANTÍGUA E BARBUDA 2019
“A Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias sustentáveis por meio da cooperação, com foco renovado na educação e no desenvolvimento de competências 
para o aprimoramento da cidadania”
(Aprovado na Nona Sessão Plenária, realizada em 9 de julho de 2019)

ANTECEDENTES
1. Este Plano de Ação promoverá a implementação da Agenda Interamericana de Educação (AIE) com base nos princípios de colaboração, intersetorialidade e interculturalismo, reforçando o seu vínculo com os esforços internacionais atuais, em especial com os objetivos e as metas propostas na Agenda 2030, na Declaração de Incheon e em seu Quadro para Ação para a implementação do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4;
2. Este Plano de Ação fortalecerá e focará efetivamente o trabalho emanado do Plano de Trabalho 2017-2019, aprovado em abril de 2018, bem como as discussões da Oitava Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) em Washington, D.C., em outubro de 2018.
PROPÓSITO
3. Tomar medidas para implementar ações constantes da Declaração aprovada na Nona Reunião de Ministros da Educação nas Bahamas, por meio de ações específicas que ajudarão na concretização das prioridades educacionais dos Estados membros até a próxima reunião ministerial em 2022.
QUADRO GERAL DE AÇÃO
4. Este Plano de Ação fundamenta-se na estrutura, na composição e na metodologia das três áreas temáticas prioritárias identificadas na Agenda Interamericana de Educação: educação de qualidade, inclusiva e equitativa; fortalecimento da profissão docente e atenção integral na primeira infância; e, de maneira análoga, nas três áreas do Plano de Trabalho: (1) Avançar na implementação de iniciativas nas três áreas temáticas da Agenda Interamericana de Educação; (2) Fortalecer parcerias para alavancar recursos e práticas existentes de organizações nacionais, sub-regionais, regionais e globais e (3) Envolver-se em colaboração intersetorial que enfatize, entre outros aspectos, o vínculo entre educação e trabalho para a produção de economias competitivas e trabalho decente, bem como a importância de promover a ciência e a tecnologia;
5. O Plano de Ação de Antígua e Barbuda 2019 concentrar-se-á nas ações a seguir:
GRUPOS DE TRABALHO
6. Desenvolver atividades específicas, por meio dos três grupos de trabalho, em conformidade com as áreas temáticas fundamentais e as prioridades adotadas na Nona Reunião Ministerial de Educação e em consonância com os mandatos existentes;
7. Facilitar intercâmbios de experiências e acompanhar a implementação de iniciativas hemisféricas relacionadas.
Grupo de Trabalho 1 (GT1): Educação de Qualidade Inclusiva e Equitativa
8. Compartilhar experiências e boas práticas, com ênfase especial na coleta e na análise de iniciativas e modelos voltados para as populações escolares mais vulneráveis;
9. Promover a educação para uma cidadania responsável global, alinhada com os esforços da UNESCO, com vistas a oferecer aos alunos da região programas de educação e/ou recursos pedagógicos que possam ser usados na reflexão sobre os desafios locais e globais, gerando atitudes proativas, inovadoras, pacíficas e sustentáveis;
10. Promover, em conformidade com a Agenda 2030, meta (4 a) “… instalações educacionais que sejam sensíveis à infância, deficiência e gênero e que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros, não violentos, inclusivos e efetivos para todos”. Especificamente, apoiar o trabalho do BID na construção e adaptação de instalações educacionais na região;
11. Promover atividades que ajudem a destacar os desafios educacionais e as ações postas em prática para mitigá-los, como a implementação de modelos (simulações) da Assembleia da OEA, o vínculo entre os programas de participação dos jovens e a distribuição de um boletim destacando experiências inovadoras de fortalecimento da cidadania;
12. Implementar o mandato 3 do Compromisso de Lima referente à promoção de uma iniciativa hemisférica para coordenar os esforços de organizações regionais e internacionais pertinentes no âmbito da Agenda Interamericana de Educação, focando a educação cívica liderada pela Organização dos Estados Americanos (OEA), por meio da CIE, com o apoio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC) e respeitando a diversidade regional
;
13. Continuar a promover, no campo da educação, o direito de todas as mulheres de estarem livres da violência, assim como “o direito da mulher a ser valorizada e educada livre de padrões estereotipados de comportamento e costumes sociais e culturais baseados em conceitos de inferioridade ou subordinação”, em conformidade com as disposições da Convenção de Belém do Pará, (art. 6, b);
14. Cooperar com a Organização Pan-Americana da Saúde e com os membros da Força-Tarefa Interamericana para Doenças Não Transmissíveis (DNTs), por intermédio dos Ministérios da Saúde, para participar de diálogos relativos à implementação de práticas e planejamento para a promoção da saúde em ambientes escolares, incluídas as abordagens para prevenir o sobrepeso e a obesidade;
15. Continuar trabalhando com os ministérios do trabalho a fim de aprimorar os canais de comunicação, fortalecer a colaboração e melhor articular as iniciativas de resposta aos desafios atuais e emergentes da educação e do trabalho, particularmente no que se refere à identificação e ao desenvolvimento de competências para o futuro.
Grupo de Trabalho 2 (GT2): Fortalecimento da Profissão Docente
16. Aumentar a provisão de professores qualificados, inclusive por meio da cooperação internacional para o treinamento de docentes em países em desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento;
17. Promover o intercâmbio de experiências e boas práticas com base nos atuais programas implementados pelos ministérios da educação e pelas instituições responsáveis pela formação inicial dos docentes, bem como por meio da Rede Interamericana de Educação Docente (RIED);
18. Redigir um relatório sobre a situação das políticas públicas atuais da região referente à profissão e formação dos docentes;
19. Identificar as oportunidades de estudo e capacitação que os Estados membros oferecem atualmente aos docentes de outros Estados, de acordo com as metas b e c do ODS 4, de modo que, em coordenação com as iniciativas da OEA, eles possam ser incluídos na criação do Catálogo Interamericano de Oportunidades de Estudo e Capacitação para Professores;
20. Incluir oportunidades de capacitação relacionadas à alimentação, nutrição, saúde e atividade física no Catálogo Interamericano de Oportunidades de Estudo e Capacitação para Professores, em colaboração com a OPAS e a Força-Tarefa Interamericana para Doenças Não Transmissíveis (DNTs);
21. Promover iniciativas de cooperação para o intercâmbio de docentes em idiomas, tendo como referência programas existentes entre o MERCOSUL e a CARICOM que já oferecem algo semelhante;
22. Promover a implementação de iniciativas para melhorar a capacidade dos docentes de transferir habilidades de leitura e compreensão e proporcionar-lhes metodologias que transmitam aos alunos o amor pela leitura.
Grupo de Trabalho 3 (GT3): Atenção Integral à Primeira Infância
23. Promover intercâmbios de boas práticas e experiências focados na atenção integral à primeira infância nas modalidades institucional, comunitária e familiar;
24. Identificar e analisar práticas pedagógicas que possam apoiar contextos específicos de desenvolvimento e aprendizado na primeira infância, como as que são oferecidas em idiomas indígenas;
25. Facilitar a coleta e a divulgação de informações relativas a programas de certificação para educadores e profissionais da saúde em matéria de educação da primeira infância;
26. Fortalecer a liderança dos ministérios da educação na elaboração de propostas pedagógicas para a educação inicial em cada uma das diferentes modalidades para a prestação de serviços de desenvolvimento para a primeira infância.
Cooperação internacional e parcerias
Levando em consideração os mandatos emanados dos processos de diálogo sobre políticas regionais, os grupos de trabalho promoverão, como ações transversais:
27. A construção de parcerias sustentáveis e fortalecer o diálogo, as interconexões e a colaboração com outros organismos e mecanismos regionais, sub-regionais e internacionais, como o UNICEF, a UNESCO, a OPAS, o PNUD, a SEGIB e a CEPAL, e com órgãos sub-regionais, como a CECC-SICA, a CARICOM, a OECS, a Aliança do Pacífico e o MERCOSUL;
28. A mobilização de recursos em coordenação com instituições financeiras de desenvolvimento, como o BM, o BID, a CAF, o CDB e o CABEI, a fim de se identificar elementos para a construção de um mecanismo regional de financiamento que apoie a implementação da Agenda Interamericana de Educação como ferramenta hemisférica para o cumprimento do ODS 4 da Agenda 2030, em colaboração com o setor privado e a comunidade acadêmica;
29. O intercâmbio de experiências relativas às políticas e aos programas desenvolvidos pela região para alcançar a meta 4.7 dos ODS;
30. A continuidade do trabalho com a UNESCO na construção do consenso no hemisfério no tocante às tendências, desafios e recomendações no campo da educação;
31. A participação ativa da OEA na Comissão Diretora Regional ODS-E2030, coordenada pelo OREALC;
32. O apoio, conforme o caso, a ações de divulgação do jogo “Desafio Global”
 como ferramenta para aprender e ensinar a Agenda 2030. Além disso, incentivar sua tradução pelos Estados membros interessados;
33. A continuidade do trabalho com a Organização Universitária Interamericana (OUI) em iniciativas que promovem a internacionalização da educação superior nas Américas, como a Conferência das Américas em Educação Internacional (CAIE), um foro continental que reúne importantes tomadores de decisão para intercambiar experiências e preparar o futuro da cooperação acadêmica na região.
Fortalecimento das iniciativas e projetos da OEA
34. Fortalecer os Programas de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA, com ênfase na maximização de seu impacto no desenvolvimento, promovendo sua eficiência e sustentabilidade;
35. Expandir o número de bolsas disponíveis para os países em desenvolvimento, especialmente países menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento, para matrícula no ensino superior, incluindo o treinamento vocacional e em tecnologia da informação e das comunicações (TICs) e programas técnicos, científicos e de engenharia em países desenvolvidos e outros países em desenvolvimento;
36. Promover oportunidades de intercâmbio internacional para os cidadãos dos Estados membros da OEA ao procurar aumentar o número de beneficiários de empréstimos sem juros para o ensino superior e pesquisa nas universidades dos Estados Unidos concedidos pelo Fundo Rowe;
37. Fortalecer as parcerias entre o Portal Educacional das Américas e as instituições públicas e privadas a fim de aumentar o acesso a oportunidades de treinamento com foco especial na inovação e integração das TICs na educação;
38. Ampliar as oportunidades de desenvolvimento profissional dos professores no que se refere à educação em ciência, tecnologia, engenharia e matemática, com ênfase especial na educação infantil e na inclusão de meninas e mulheres em áreas técnicas;
39. Ampliar as oportunidades de reconhecimento internacional de professores e facilitar sua colaboração com os formuladores de políticas educacionais;
40. Continuar fortalecendo a Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAL), como veículo para melhorar a coordenação entre os setores da educação e do trabalho. Continuar facilitando o intercâmbio de práticas e conhecimentos em áreas como serviços de emprego, formação profissional, desenvolvimento de competências para o futuro e sistemas de informação sobre o mercado de trabalho;
41. Agilizar a coordenação entre as iniciativas da OEA, como a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), o Portal Educacional das Américas e os Programas de Bolsas de Estudo, e as iniciativas de parceiros externos como a UNESCO, o UNICEF e a OPAS, entre outros.
ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E RELATÓRIOS
42. Convidar os Estados membros a participar ativamente das iniciativas da CIE.
43. Instar a Secretaria-Geral da OEA continue a facilitar a comunicação entre os grupos de trabalho e a apoiar a implementação de projetos e esforços colaborativos, inclusive convocando e organizando videoconferências e reuniões in loco.
44. Reiterar que a implementação deste Plano de Ação será liderada pelo Presidente da CIE e pelas atuais autoridades dos três grupos de trabalho da Reunião Ministerial, com o apoio da Secretaria Técnica. O Presidente da CIE informará sobre o acompanhamento das ações em cada uma das reuniões de ministros da educação da OEA.
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� O Governo da República da Nicarágua atribui especial importância à cooperação regional e internacional, destinada a reforçar a educação vinculada aos objetivos da Agenda 2030. Não obstante, no que diz respeito à referência à VIII Cúpula das Américas, a República da Nicarágua declarou, na ocasião, que não aprovava o Compromisso de Lima: “Governabilidade Democrática frente à Corrupção” nem outros documentos, declarações, mandatos, comunicados ou resoluções emanados da VIII Cúpula das Américas, por não haver participado da negociação deles.


�.	Desafio Global é o primeiro jogo digital multiplataforma destinado ao ensino dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. Trata-se de uma iniciativa da República da Argentina, que tem o propósito de promover a cidadania ativa e consciente no tocante aos desafios e às oportunidades do mundo atual.





